
"no ZIlX T�VIf(�, 26 dez' �bril de 196�
•

POVO

S E M A N 'A R

r-t.o 1558

y".

o R E G (J N A L S T A

SÁLAZA,R
IiÁ 35 ÁN()S (2Ul
Sf�V:f ()() �TU t3Á l

�•••cçi,o • A,dœiai,traçio - Rua Dr. Parreira, 13-Tel�fone 121-TÀVIR.A .., Composição Impressão - Tipografia cPovolAlíarYio» T ¡a Ief. 266 - TAVIRA

c E.tamo. tm Africa bã 400
. alIO', o que é um pouco mal_

que ter ellegado ontem. Leva­
mo. uma dOutrina, o que ¿ dI­
ferent. de aer levado. por um
Intere.... E�tamo. eam uma

politica que a autoridade val
e%ecutando ,e defendendo. o

que é dl.tlnto de abandonar
aOB chamado. eventoa da ,,,..
tórla. oe de.tino, humano••
Podemo. admitir que a multo.
custe compreender uma atitu­
àe ido estranha, diversa da
u.ual; mae ndo podemo•• tIo!

crt¡ kar a e••a dificuldade de
compreensão populaç6e. por­
tugue.a.' cujo. Interea.e. n�
eamunldade nact!)nal eon.'de-

raulo...agrado8 *-;

rem com a maior
con.ideração e

respeito.
A .ua acção'

'prodi�ion não
Podia limitar-se -

à pall!ta d.. Finanças!o.nde,!fi­
.íera obra relevante e assim é
ccnvidado por unanimidade a

alsumir a Pretidincia do Con­
selhe,
t e�.a fiáura prodigiosa de

portu_u-i" que tem enft'entaQo
com ,.ereni,dade e in teli.�ência
o. mai, ,�rio, e grav.es pro-

Continua na 2.4 pãgina

A BARREIRA DE SilENCIO
QUANDO começou a cor-

, re� ..mundo a nodeia d..
• trodd.de. cdmetidu,noNor­

te de Anioia, por canilhai. ao
seniço de potências e,tran_ei­
ra" aHufram Aqu.ela pro'l-facia
portuiuesa da AErica Ociden­
tal numerosOs jornali.ta. es­

Uanieiros, bem como opera­
doru de cinema, que all'teio�
zavam. a deUdosa perspeCtiva
de reporta,gem e filmes aensa-.

donais. Alguns desses: proH• .;
.ionais do, «.ensacianalismo.
mórbido é' sangrento vinham
de paise, teoricamente amiios
de Portugal ou, pelo menos,
alinhado. coin o nosso Pai',
por Eorça de tratados, na defe­
sa da civilização ocid.ntal.
M.. esae. indivfduos nlo fam
• Aniola para nos fayorecer.

'

para patrocinar a no"a causa

junto d. opinião pública in­
ternacional.. O .eu objectiyo
primaz era simplesmente co­

lher �le,mentos Clue pudellem
eatimulat a campanha cal.ro­
-asiática. apontar-no. eomo

••••••••••••••••••

" (VNfElRt�(IJ\
DO .DR. CiRLOS PICHIro
REALlZA-Sf .JI PRUIMI TERtl�.ffIRA. l8
Conforme jã haviamoa noticIa­

do. o .r. Dr, Carla. COtlta Pieotto,
d18tlnto advogado e no••O conter­

rAneo, farã uma conferência no

•alAo da no••a Btblioteca Munlci·
pal.
O trabalho cujo tema, contorme

lã � do conhecimento do. no••oa

eltorea - eDo, Ca.amento e do
Matrhnónio., eetã a eel' aguarda­
do com multo lntere••e
Como de co�tume, a aesaAo �

pública c, por 181!0,eatAoconvlda­
doe todo. o. t ..viron�. q,ue qui.
z�rem a••tQII'.

,

27 A&R. 19f'¡<
,

r�Iil' clentro e fora da O. N. U.
A,pre,elltava-.le como nOllos

ami,os. mas eram muito mais
'cami_os da ,onça» ou. melhor.

ARnoo DB

CUI BréÍs

das onças instruidas nas esco­

l.. de Moscoyo, Pra,a e Argel.
Como nada lhe. deparasse de
senladonal à vista' desarma­
d•• trataram de .e munir de
óculo•• objectivos particular­
mente dalt6nico. e deforman­
tes. a fim de podere:ql contri-

Continua na 2.· ,pi,lna
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'1'00 U1T'R'AM'�R'� Q9MI�GQS Dt.�SO�S� UVA

fI, Â «Semana do Ultramar., em- RECfBfRA HOlE '�S INSI-GNIAS
• preenflimento. que a, S,oc,ie- rrA ORDfM Df SAO Sil VESTRE: dade de GeografIa vem. mrn-

'

: terruptamen to, realizando des- Conforme notictàmos, é hoje
.• de 1929• .decorrerá este ano no que ae rcaltza, na Quinta do:\l r-

.: período de 4 a 11 de Maio. co, realdêncía do i<r liomtngos de

•• subordinada ao t.ema, Coexis- SO�8a Uva, pelas 17 horas, a ('eri-

C 1 1 mónia da entrego da8 ins ign.iaa
• tência U turet, ". da Ordem de São Stlvestre, corn

: So'bre este assunto estão 'que foi agraciado por Sua Santi­

: sendo editados 10 oco exem ..
:· 'dade o Papa Paulo VI e das 9uah, é

• pla res tJe uma' brochura 'dá . portador Sua Ex," Rev." o Senhor
• .1 D AI d Bispo do A)garve.
• autoria {,la 'r.' r. exan 're A Ordem de São Silvestre é uma

: Lobato, para distri-buir por" Ordem pontificia, ínsttrutda em

• todos os colaboradores desta' 1841, pelo Papa Gregõrto XVI. pa-
•• sua macrarrva que desejem ra recumpcnear a61 vlrtucle. e 011

b merito. civi., com duas eIaasell e
: a' ordar o mesmo tema,

_
o lieu emblema e conatítuído por

• A eSe,mana do Ultramar» uma fita de ciuco liataa verticais

: já tem assegurada a coopera- (três vermelhas e duae negras).
•

- d . CA M A8alstel,11 a esta certmôuta de
• çao e murtas amaras u .. �

caracter privado. os senhores pre-
• nicipais, unidades e estabele- stdentes das Câmaras de Tavir-a e

: cimentos militares do Exérci- S. Br-àe d� Alportel. repreeentun-
: to e ,da Marinha. Espera-se te. do clero e comtesõee fabrt-

• Clue nela também particípem queíras das freguesias da Concet-

• L M d d ção e S. Bràs de Alportel.
• egiio e od a e Poduáue- Renovamo. a. n0881l8 felicita.

: Continua na' - plglna ções ao benemérito da Igreja,
nO'80 prezado amigo 8'r. Domin­

go. de Sousa Uva. pela honrosa e

[uata di.Unção que 'rai receber.

DA

GRANDES respcnsabtlt­
dade. pesam hoje sobre

aqueles que São chamados a

ocupar lu�ares de relevo no­
dominio da política e,designa­
damente no sector da politica
socia:l.

'

Nin�uém contesta que. an­
tes de mais. se lhes impõe per­
feita e clara con.ciência dos
princIpIos doutrinários que
devem nortear a Sua actuação.
Consciência Clue não pode .i-

. gnificar simples adesio da
vontade ou do sentimento más
que tem de ser, sobretudo co-

........................

PASSA amanhã o 36.· aniver.ário da entrada
do Profe..or Doutor António' de Oliveira

Saluar. para o Governo'da Nação.
Foi em 27 de AbdI de,;1928. u,ma data Clue nãc\

esquece 'no. portu,ue'.e •• que O então jóvem Pro­
fu.or 4a UniYellidade de Cohnl;>ra assum iu as

altas funçõe, de Ministro 'das Finan,as, onde em

... anos, firmou o. tão ahàlado. erêdítos portu-

.uese.. "

,

NaK.ra nessa hora feliz o .aior e'tadista por­
tuguf. 4e tod.. a. �poc.,.

Advo.ou tempre que .e li.�.se a politiC! de
verdade, prestigiou o Pais ao ponto de todas as

, naçõe, estrangei.
ra. nos distingui·

FESTEJOS POPILARES
\

'

liA ALAMEDA dolo DE, DEUS

EM f}l�O
Promovidos pela Casa dos Ra­

pazes e com o ratrociniO' da Cd-
'

mara Muuicipa de Faro, reali-
. zam-ae no mês de Juuho, na
Alame'da João de Deu., ae tradi­
cional. feata. populare. cujo pro­
duto reverterâ para aquela pre,"
timosa a••ociaÇão de a••iatência.

C
' ·

, ronlca.

LISIOA ...

Ai Semana finda foi pródiáa
em assuntos palpitantes. sem

toma,r em consideração. é cla.
ro. os desastres e ,as morte'J

que continuam a ensombrctr.
como dohres de finados, as d­
dades. vilas, aldeias � estrada •
d� ·Portuáal. a¡tora. classifica­
do no Mundo Como um dos
Pahe, com mail alto índice
de tragédias de trânsito. Tris­
te recorde I ...
No capítulo das Via�enH há

sempre os que partem simples­
mtlltê notávei, 'e voltam. de-

finitivamenté c�lebres ••• No
mundo das surpresas femíni­
nas as eternas excentricidades
da moda e a ioucuta colectiva
- principalmente da juventu­
de - dos twist's e toda essa

diabólica misceJanca de ritmos
de que são expoentes máximos
os cBeattleu, os «Gatos Sel­
vagens", etc. ett' ••• No cam­

po das altas esferas do Comêr-'
cio e das Finanças, os tradi­
donais banquetes por tudo.
por nada em que há sempre
alÁuém a pagar e um mundo
de comilões

_ a aproveitar •••
Continua Ga 8.· pà¡iaa

\

munhão de ideias e identifi­
cação intelectual de doutrina.
Já-lá vai o tempo em que O

entusiasmo e à fé bastavam
por si só ao desemp'enho dás
funções. Hoje exiáe-.e. cada
vez mais, ante' a complexida­
de da vida, social, ponderação
e estudo. De resto, sá - pode
servir válidamente um ideá­
rio .quem o conhece e o seáue
com Animo eselarecido e firme•.

,

Assim. faJar hoje em polí.
tica salarial não quer dizer ()

mesmo que há algum tempo­
atrás. Não se trata apenas da
rd.ábuição 'especifica do tra­
balho e do seu eventual au­
mento. Da política ,alarial fa­
zem' parte todos o. outro. as­

pectos relacio�ados com a es­

trutura da própria relaç'Ão la­
boral e dos direitos e deveres
que por força dela se estabele';

,

cem entIe dadore,. e prestado-,
res de trabalho. E mais do que
isso; todos os refle.xos que dai
podem advir para a estahili­
dade e�onómico-social da co­

munidade ou pelo menos no

sector interes.ado. Aspectos.
todos ele., da maior impor­
tância e' repercussão. Dai os

.
estudo. a que podem \ obri,ar
para a sua conveniente ,olu-.
ção, poi., como é lóilco. não �
indefumte conceber a relaçã.
de trahalho como um'. simples
relação d� prestação de .ervi­
ços ou como uma relação com­

plexa, a que não são alheios
elementos do contrato de so­

ciedade Por outro lado. tam-
Continua n8 2,· Pã�na

o DIA DO TURISTA
Ape�ar� da nossa rejião ter

sído esquecida do roteiro ru­

rístico clof! estrangeiros, o Dia
do Turista foi às.inala�o pe­
los al$atviol. em Lisboa, na

Casa do Algarve, em Albufei­
ra, em Vila Real de Santo
António e noutra' 10calidades.

'

Em Tavira. o proprietário
da Pensão e Café Arcada, ofee
receu aos estranieiroB Clue 8-

e.ncontravam no. seus estabe­
lecb�entos. vin·hos do Porto e

l�mbranças re�jonais. �e'sto
que Eoi muito apreciado por
eles.
E' com prazer que re,ista­

mos tão simpática iniciativa
que muito no, dignifica.
•••••••••••••••••••••••�4

A MEMÓRIA
.

ao PINTOR LYSTER fRANCO
é hoie solenemente
inaugurada em FARO
Hoje. pelas 15 horas. será

solenemE'nte inauJturada, na

Praceta Pintor Lyster Franco,
a memória ao Hu,tre Artista.
que uma comissão de amigos
e admirador•• do saudoso pro­
fessor, com a colaboraçio e o

p.trocínio da Câmara Muni­
cipal de Faro fizera erigir.
Faro vai pois .. ldar, num

dia lindo de Primavera. uma
dívida de áratidão para com

qúem tan to a enalteceu quer
através das suas telas quer
pelos StUS escritos.

Continua na 2,- pAgina
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A Barreiro, do' Sirêncio
(Continuação 'da La pAgina)

buir coni algum�s achegas pa­
ra a conspiração internacional
urdida contra nó'!. Um desses
ínclitos varões da «manivela»
chegou a pagar a doi. ou três
pretQs para' andarem aos sal ..
tOS, de ,catana em punho, à
'£rl:!n�e da máquina de filmar,
a: Hm de propi�iarem uma sa­

borosa «actualidade.», que de ..

pois seda projectada nas pan­
talhas de todo o Mundo I
Tempo. volvidos, r"gistou­

-se nova ofensiva de opera daft
res de cinema e televisão (um
dos grupos pertenda a um

pais da Europa Ocidental com
in teresse em Angola). Os nos­
sOs hóspede actuaram em plena
liberdade, tiraram fotografias,
fizeram filmes e retiraram em

boa ordem para os paises de
otiRem. Todavia, as suas pro­

duções nunca foram reveladas
80S espectadores de' cinema e

TV. Os directores das em-pre­
sas que os tinham mandado
a Angola não viram o menor

interesse na difusão do seu

trabalho, porque ele não era

«sensacionalista», ' não· exibia
cenas de canibalismo, não
mo�trllram . manifestações' em
massa das populações, contIa
o codióso regime de opressão»
dos «colonialistas» portugul!!'
'ses. Pelo contrário: mostrava
sociedades �ultil1!aciai8 a tra­

balharem 1,acHicamente num

clima de paz e ordem. E isto,
afinal, só servia, parà aumen­

tar o. nosso prestigio e calar a

a boca à conjura externa.

A esta barreira de silêncio,
impermeável aos aspectos fa­
voráveis da nossa vida colecti-

,

va, referiu-se justamente o sr.

Dr. Franco Nogueira,Ministro
dos Negócios Estrangeiros. na
sua última êonferêncía de Im­
prensa, esperançado em que
os jornalistas estrangeiros 'Pre­
sentes a quebrassem no que

respeita às eleições legislati­
vas recentemence realizadas no
Ultramar•.

PRÉDIO
Vende-se na P:caça Dr. An­

tónio P. dinha .

com os n.O' 30,
31 e 32.
Recebe própostas o soljdta­

dor]osé Lui2: Çe¡llárWr

As pe c t o s

da, PolHiço (OltPOltot,iV«(

Empresá de Espectáculos Tavin:�nse

PinheiroTeatro António
TA,V I R A

S. A. R. L�

Convoco os senhores accionistas a reunir, nO,dia
6 do próximo mês de Maio, pelas 15 horas, em Assem­
bleia Geral Extraordinária, na sede do edifício do

.

Te,atro, a-fim-de apreciar uma proposta para a sua

compra.
,Não se podendo efectuar a reunião 'por falta de

número, fica desde já 'convocada Bêgunda reunião para
. o dia 24 do mesmo mês à mesma' hora e local.

Tavira, 21 de Abril de 1964

O President.e da Assemb�eia Geral

Zacarias Guérreiro

Câmara Mu'nicipal de,�TaviTa

EDITAL
VENDA DE' FRUTOS

FAZ-SE PUBLICO que, de harmonia com, a delibera·
ção desta Câmara Municipal, tomada em reunião de 21 de
Abril em decurso, se recebem propostas em carta fechada,
até às 14 horas do dia 5 de Maio de 1964, para compra de
todos os, frutos produzidos no corrente ano, na Horta d' El
Rei, dest,a '.cidade.

\

O produto da venda terálde dar enttada na Tesouraria
deste cc>rpo administrativo, após 48 horas da respectiva
adjudicação.

-

. Tavira e Paços do Concelho, 22 de Abril de 1964
O Presidente da Câmara

Jorge Augusto GQrreia (Dr..)

Tribunal Judicial �Com",a d, Tay;,.

�ir.CârnaMiANO,N,C,IO_, e:\ 1 informal1,8 Publicação

José do (ruz Bento
Com 6� anos de idade, faleceu

nesta cidade, ,no passado dia 19 do
�orrente, il sr, José da Cruz Bento,

, natural de Tavira., .

° �aleddo deixa vitÍva a tlr,8 D.
Raulinda Arrlegas Pacheco Bento
e era. pai da sr.a D, Maria Cecília
Arriegas Bento PQrto., esp08a do
�r. Manuel Antunes Porto, ,tactor
da C. P. nesta cidade e avô do me­

ntno jorge Manuel Bento Antunes
Porto

,

.

.

A 8ua morte foi muito sentida,
Rois o extinto �ozava de geraig
simpatias, tendo-8e incorporado
no seu funeral, que se realizou na

tarde de 20 do corrente, muitat!
dezenas de pes�oas'. '

'As familias enlutadas endere,
çamos �entid08 pê,¡am�8

";..,
.

_ .... l., .. ,',' '''' -� .' T' ", '

••
_ ;

'.

"

divisa_ d� uma morada de ca­

s�s, situada na Rua Dr•.,Oli­
v�ira Salazar, da Vila de.Fer­
r�ira .' do Alentejo. foreira em

118$00 a D.. Mllria José Arce
, Infa�te Pessanha/(hoje à m�s­
�a Fundação .atrás rderida)
sem laudémio, confrontando
do norte com herdeiros de
Tadeu Lopes da Silva, sul com
António Francisco dos San­
tos,n�scente com R. Afons" de
Albuquer<iue e poente comRua
Dr. Olivetra SalaZdr, inscrito

" /
na m8tp�, 1)0 .seu todo, sub
Ô n.O 55t. com o rendimento
colectável 'de t 496$00. e' o Va­

lor matrieial' de :55 094$00,
descrito na Conservatória do

. RegiSto Predial de Ferreir,a: d�
Alentejo sob o n.O 2515, a fis.
82 do Livro B 7, e inscrito a

favor de António Joaquim
Bernardo, residente no Monte
da Caç,apa, freguesia de Al­
fundão. concelho de Ferreira
do Âlentdo sob o n.O 2352, a
£Is. 6S do _Livro G-4, sopre o

o_Clual recai o domínio directo
o_u foro anual de 11 $80, sem
d:reito, a laudémio, com ven­

cimento a 1S d� Agosto de
. cada ano, de que é sen ho_rio
directo Frandsco José Nobre
Guedes, cas.ldo, residente na

cidade de Lishoa.
Ta vira, 16 de. Abril de 1964

\

. blemas da história contempo­
rânea do nosso País.

17m todos .os sectores da ví-:
Continuação da 4." página Sento Estêvijp O Doutor João Carlos Lei.' pOR deter1l¥n�ção supet-ior a ca-L

,

i"

;..., '. • • maf�{p.r,�!IÍle··'Q8 seus munící-
da nacional a SHa inteligente bém -aão é indiferente'riue::."o '

. tao Beça Per.elr�. ,J.U.1Z de Di- pes coutea a
..compra de te"'renos

f
'to Rancho' Folcló .. icõ�A 'fiin ,de; d d Tacção se tem eito sentir e cálculo do sillário se faça em assíatir á exibição do-Rancho Fol- reiFto a coml,:\rca, e" avira, paraj f!n� �e ',�?,ns.iruç�oque não

lutando por vezes contra à 'função apenas do valor atri':;, elórico da Casa dó Povo de Santo
.

aæ saber que correm ,édHo.s,>;,,�8te a� ,De uldiU! e� Areas urba-

inação de uns e al> prerensôes, bu ;dQ, à retribuição ou tendo Estêvão. deslocou-se a esta locali. de tzinra dias conrad.is da 2 a, =. n.�záv,�l� Na, Repartiçã,o de .Obr-as

'atr ... bilíárias de outros,tem sa-" igualmente em conta os (outros dade um grupo d l gentis' se- publicação do'r�'spectivo atl6�:' !'ett{b�!:��a,��J:!�!S:!a;:!ott��;
bid duzí lh' nhoras, residentes em, ·Lisboa,. 'f' d A 6' d i iL d

I '

1 O con UZIr a ve il n'au aspectos cue integram a rela ...·. C10, -noti rcan o nt nro os nreressa 08.' ""!�,, ,

d
' . 'to 6 do qua� taz'iam .parte a �I'rtt'ora

S BI'
.

. r, > ',� ,

de Portugal através e m,ales ção de tr¡;¡.halho; a' garant ia a:� sr.8 D., Fernanda de Castro Ferro, al�tO.!l o as, casado, proprie- ,�/t\R..� � alpQrtít';(�ãq\!d'o empréstí-
encapelados pe Ia : ingr8tid:ão ePlprê8o,,<a retribuição de's ;£6''::;; ...Iúva do sr-, António Perro, que târ io, �ausente em parte meer- "J{ ''_',!fl;<>A1l'6500 contos contraiao

humana ou pela acção de vep- .

rias, a preparação pro£ission�ilt, foi ilustre Se,cr�:tArlo Nacional de ta, coiU, último dOnijcílio co-
.

por E.�s'tfi:�Çâthara ¥unlci.pal na

tos aarestes "'ue cantam lita':' ,.' b'I'd d d-
,.. - d, "",." Informação. qu�, tão grand� im- nhecido no sitio da Campina ,:CaJ:x,a GeraIA.�, J?PPÓ�it08, Já .foi li-

'.
IS ,"1,', '. 1�'." �sta I \,�, e a �ltuaçao ,a�,n�¡-, pU�80 deu ao ��!udo do Polclore f""

-;'

d L desta '

" '9'uida41J- B:'prj;!:n,�ira' 1'>_f:estaçao no
mas nos clpr�stt s das n()s��" :./ tro da 'e,mpresl(l,; etc. _,li\�41-·�1", N{ici!)nah,pi¡j.tor.� 8r"D,ln�s,Guer- re�ues�a a uz, esta coraar- �ont�óte de $00,295$10.', incluídos
rerresde Além-Mar, para .áio-::\� men te, há' aillQaCque t�, sem+;4' :\reiro; p,�itisà''Q,;:Edite Ar�oe�'a e o 'Ca, de, qu.e por despacho �,e 13 0l',res:p'ê,ç,tiV-os [urqs, e t�z-8e ain·

r�a .e i�ortàli�ade .duma raça,;\!:' pire pre��'n:te, Ó l'refl exb ; gi�;e ""i·jove.m jpoeta' e,�;escritor Ary; dos '," de AbriI'de 1964 nos aUt('8 d El
da .;i en'tr�ga da Imporrâncta de

de heróis '

" .;�.' (1 I ", d'd, '�"d ,""" , ,;;Sant.os.,qu� �e faziâm.acompanhar execução ,suma.' ri� que o e.��__ 335 ?25$00: tarnbém ,para" arnor tt-
,

•

.: . .: {
f. ',": '\ a �uer Jí?e .� a·'i e lIla,t':1�eza 'pelos �t;", De, Jorge- �ugusto' .Cor- :

• .,
\ zaçao, respeita�te à/venda de ter-

�1�hQI� de vlr�Qd�s �n e,,�, ,��larllli '�ode �ér�O �-es�n�ol- "',,tê_il;l' ntistre preslcle�t¢ .,do M';tni;.:: qu'entc Mllt,uel Anselmo Con� renos, No próxhno mês de Agosto
contmuara a ser com «aJuda�,¡,:, :umento economlc:o g�:r;ül, :Ele- "o CiplO de Tavira. ,'" "

. treiras, mov'e contra o notifi�:� serà,liquidada a 2,8 pre8tação nu
- de peus o mais acérri��o de- ,siglladamente com vista a evi- Na sala da Sociedade Recreati- c9.ndo e sua mulher Gertrudes, '_ val!lr de 300295$20 .

. tensor da Paz @ da Família tar que as operações salariais va desta ,freguesia onde se rea.li- 'dos Reis Páscoa Bolas, para
portuguesa. se conyertam em resultados zouumadasmabbelas3ctuações. ha�etdelesaqüantia-exequen- �ECROLOG17 d d' do, simpAtico' e v,alorgsg.. grupo, d d &:. $0'"

',' b' ...
.. ,_.' ,,'

.

, ., IA,J.:.. o gran e uta IsJa con�i- contrários ao própr.fo·jnteresse� folclórico, encontravam.ge ainda a 'e loJOO O;': lD_lportâncianua firme no seu posto sem- daqueles que pretendem bene- 08U08S0R preza�os.conterrâneo�"""da l�tra,e2{ecut.a_��, Jur,os à ta-:",.; ��'. '.
œ»__

,.
pre vigilante aos mais li.limos ficiar, determinando surtos in� 8rs. Dr • .cadofj Pleo�t{) �,Jo,!é Emi:'': : xa ge' seIs,por cento, �7$10 de, Joaquim R:!Idrlgues Barqllelra
interesses da nossa soberania. £laccionistas' nos preços dO

'" dia Sotero, além 408' dii'ect�re8d¡í" ," �protesto -'e:- SO$80 ,cerita\r.os de:;;. Nq �ªssad� dia 12, faleceu neRta
Ainda, temoJi p,resente e.sta consumo, susceptíveis de absor- Ca,sa do Povo e DUm�l'O�o publt(!��", >ciespêsàs �ancãrias,( foi· breie';' :;; cidade, : o sr, Joaquim' Rodrigue�

passagem de '!i� dos seus nia- ver as m«lhorias eventual.. Â.ntes .de .se iniciar a 'exibição.," ,:nada. Ii penhora nos seguintes Barquefr�, de 85 an08, viúvo .

.

uvHhosos discurl!os: mente obtidas nos venCÍinen- foram apres�ntados cumprimen. �., ,bens':,perténcentes ,-aos "execll- . Ofalecldo. �ra. pai das sr."· D,

". «Para mt'm, s.em o dom da tos de boaS-Vindas, pelo sr. José "d's" ,
•

. "., ,.".. ::FI;\via �odrlg,ues de Sousa. D. An-
tos. Sqtero As Ex 8.' Senhoras. e na mê- "s .?: ,., "

.

,

.

"

gelinlol Batquefra Nascimento Gon-
p'rofeeia, o caracter parlamen- Qra, toda esta m'l;\téria foi dtdà em que o grupo ia ,apresen- 1.° � Uma décima parte in-

'

zalez e dO 81'; Manuel Joaquim Do-
,tarista, excessivamente inter- objecto, recentemente, de. lar": tanda 08 811U8 números. o 81;'. Jose ',divisa no prédio rús'iico" in:s- ,min�os Barqueira, 80litro 'da' 8r a

.

vencionalista e internaciona- gas considerações do Minis. "Sotera, pos8uidor �e precioso� ele-
.

crito
.

no seu todo n� ni'atrfz
. '\D. Benude Vaz Soare� &arq'ueira e

II'zante das il1Naço-es Unl'd .. 's dC P"
mentos coreo�ráflcos, expbcava

.

d'I d £ .

d S-
dos 8�8, Manuel de Sousa.Rosa e

r¿ ca tro as orporações. e revi� a sua originahdade.
. ca

_

asua ,a regUf'Sla � a.o Antómo Gonzalez.
.

marcará o/próximo futuro, até - dência Social num discurso Joao .do C9,.ncelho de Bela, 1I-
_

,o seu f,uneral'qué se tealiZOI!l.•nH. Mereceram.lh�8 especial' aten- d f b d d 13 dum:a crise grave que as porá à que proferiu no Norte do País: ção, além dos corridinh08, o BaIso vre" e oio, so o art" n,o 12' tar e. e
.' o.corrente, teve gran·

prova. T@mos de tê-lo presen- Este membro do
.

Governo Rasteiro ou marcadinho e'o Balso:" da Seççio :A" correspondendo de acompanhamentQ.

te, visto que não nos dispomos acentuou _ e muito bem _ o Pulado, que até hoje só o Ranch'o o/ dÍIelto indicano à área ele '.' Manue.1 Francisco
a aceitar a intervenção abusi.. facto' de se pa'ssar feno'meno Folclórico de Santo Estêvão con-

.

2137, m,'etros riul\dcados' e ,j;: ¡ N
'

d d seguiu l.nter'pretar depois de atu-
d'

'to dOl" O 'dia 23 de Abril, faleceu nesta
va e terceiros na nossa vi i:l Idêntico em relação ao seg1,lró rad's8 pesquisas junto das pe8soas ecíme'tl'os, coin oren imellto' cidade o sr. Manuel Francisco, de
interna.» ,soc:a{, cujo aperfeiçoam<,ntq, ,mais antigás da região. colectá'vel de So$80 e o valor. 83ano'l, ajl1dante de, 8erralheiro,

B"m h·aJ·a POI'S rluem ha' '%L: •

b
. t" l'

'

... 'd d 1219$20 ° faleCido era ,casado com, a sr,8
• ... óJ8 progressIvo apresenta tam ém Bem haja o 81'., Ventura Fernan- ma nCla corrllSl o e

'

, ::' InAcia Custódia e era pai da I;Ir ••
anos Serve Portugal com tan- complexidade cada ,vez maior� des Marques, d stinto director de; confrontando do norte com D,. Marina da Paixão Costa e dos
ta honrl;l e dignidade. Por aqui podemos, concluir tão notivel agrupamento,· pelo, terr'as' dê JosP. Joaquiro Fer ...

;
srs. Francisco Joaquim do Carmo,

ainda: a po!ítira social ellvoI- êxito alcançado. - C.'
.,' llandes, sul com terras de her. Vitorino Vitor do Carmo, El 8iArio

h· f d
-' d'

,

J'- F d Franci8co da CI'UZ, ,Mário Fran-
ve oje matéria espeei ica é enos, e oao rancisco· e' cis,co da ¡Cruz, Manuel Franc.lsco
vasta e, por const!quêneia, foi Vnndnm-sn 'Mato�; nascente 'e poente co� .' Junior,. João Francisco da Cruz e

em boa hora que o Ministro ' � � � .Estrada de Vale Bom: ' l,a,ime das Neves C08ta. '

das Corporações e Previdência 2.° _:_ Uma décima parte 'Ín-
Social; sr. Prof. Dr., Gonçal- - Dllas COl relas. u�a no sitro: �ivisa do prédio' rústica, ins.,
ves de Proença, criou () Insti- 'dé Anúllo Gonçalyes, junto à 'C�itO-'110 's:eu todo, na matriz
tuto de Eatudos Sociais. N esta. estrada da,' Amôr¢i.t:Íi� C9:œ, . <¿adastral da referída freguesia
escola, d� níve1 'univer.!litádo� três, cOm di'v:�r,so aJ;vQredo. Ou":

'

de, São João, livre de foro. sob
f

. , tra no sítio do Ar'roio çoni:,8-al'" . .

o.&:. d S Ase o,rmarão, certamente, técni- 'T 'r"
.

d'
-

..

-. 'o. art. n.· 10}- a ecção' .,

';;ueir'!s, • amDém:" c'om
.

iversó .

d' d '.J
cos que, dentro das empresas ou' 'to couespon en ,o ao ai.reiro in-
dos' or,ganism{)s interessados�' arvoredo. dicado a área de 1700 metros

hão.de prestar a colaboração Trata João ¡Dias das ean- quadrados, com o rendimento
necessária à solução de

_ tais dei�s Travessa das Olarias, 6 colectável de 79$90 e o -valor
� pr,oblemas� - Tavira. matricial corrigido de 1 917$60,

I confrontando do norte com

terras de Francisco Rodrigues
dos Santos, sul com Amândio
José do Rosário, nascente
com Estrada da, Calcada, e

poente com herdeiros de João
:Frandsco de Matos, descrito
na Conservatória, dó- Registí'> .

Predial de Beja sob on,· 242, " " '

, "," .

,

G���c,�iç£i�. 6;. �o 269 no �Í\;_�? óSSlgar o'' «po'uo - 'AIDil'UJI;_
.

3.° - Uma décima pait� in-
/

�=�=�========�divisa no prédio rÚ,�tico, itl!!-
-

ctito no' seu todo na matriz
cadastral d� leferida. fre�uesia'
Ide São João, livre de foro, sob
o art.o n.O 29 da Secção A.,
correspondendo ao direito in­
dicado a área de 6So metros

quadrados e o rendimento co­

lectável de 30$60. com o valor
mahidal COIligido de 734$40,
confrontando do norte com

terras de Maria' Teresa
"

de
Matos, suI Francjsco Martins
Marújo e poente Com Francis­
co António Januário.

4:° - Uma décima parte de
uma courela, de terra de culti­
vo, situada à Oliveirinha, fre­
guesia de Ferreirli do Alénte­
jo, Fo.reira de 8S li tros e 2 de­
cjlítros de trigo a D. Albertj­
na Infanie Pess inha (hoje à
Fundação Luís António' Pes­
.anha -:- F/e���ir� dO:JÀ)le�t��()
com laudemiO. de quaretlfena,
confrontàndo 'do 'norte

.

com

José Brás 'e José' Yilhe-na, 8ul
com F rancis-;Có, Va.l'en,t�" �as­
cente coin EstraJa Arr�bido,
e poente r.om 'FranCISco Bú­
basa e Ant�njo 'Gbpçalves da
Silva e Cunha, inscrito na

'm'atriz respectiva, no �eu torlo,
Boh o art.o 1006. Com o rendi:­
mento cülectável de,i,084$oo e

o valor matricial corrü�ido de
26016$00, descrito ·ha Cori­
selvatória do Registo Predial
de Ferreira do Alentejo sob o

n,o 4096, a fls. 95 do Livro
B-u. conforme inscrição:- n.O
2786. a f!s 172 v.o do Livro
(;-4.

.

5.G - Uma décima parte:in-

° Escrivâo de Direito

Sebastião Baptista Leiria
Verifiquei

° Juiz de Direito,

, loão Carlos Leit íioBeça J?ereir8.



POVO A L G A"'JR V I O s

Crónlca de. 1 lsboa
Contínuação da 1.a pàgfna

Na Literatura e nas Artes,
entrevistas históricas, algumas'
delas de um sabor picante de
actualidade, mas r i e am e n te

coæpçseas pelos, jornalistas,
'-enquanto 'as da Rádio esobré­
tu,do as da T.V. (por se faze­
rem' em câmara aberta], são

na malaria dais v'úes de uma

pobre sa flagrante porque, das
duas, uma, ou se limitam ,à
"resposta do tipo do, concurso
«Sit'll'" ou «Não». ou então são

quase sempre os próprios en­

trevistadores quefazem simul­
'tâueamente de 'entrevistados I
Na última segunda feira­

Día do Turista na Capital do
Império - muitos pelas ruas e

esplanadas" muitos pelos luga­
res típicos desta típica, Lisboa,
,muitos pelos miradouros das
'suas �Sete Colínae», muitos,
a comer sarddnha assada e a

'

.

.' heber do «tinto» pelas ruelas
.

e latgos' da velha . Al£ªmll
muitos 'a serem «cravados» por
muitíssimos pedintes e ciga­
'nos, muitos a dizerem mara-

, vilhas do nosso Sol, da· nossa
, gent�.· das, nossas gentilezas,
,,(que'¡á fora muito poucas ve­

.zes são retribuidas I) e sobre­
tudo muita m úsiça, muitas
bandeiras e -também muitos
dólares. libràs, francos; mar­
cos, etc ., a serem trocados pe­
los, nossos «escudinhos» que

nós, portuguesÍ'ssim08 valen-
,t es, aperias enxergamos ao

Ionge I,•••
, ,Além dos Turistas as, notí­
das que mos dão conta de.Tou­
reiros e Fadistas que procu­
ram, na.clausura dos Conven­
',Los, a Paz. pura: as suas almas
cansadas da vida agitada des-
te irrequiet-o século XX. En­
quanto na vida comum', nav i-
-da intensa, das multidões, as

�ternas tragédias conjugais, os
roubos. as vigarices. os deses­
peros, os- desastres, mas tudo
1..$80 coberto por um Céu, agn-
ra gloriosamente azul. profun­
darnen ie puro e .lumínoso, a

··lembrar o canto da ·Primavera
neste cAbrd em Portug!!!»,

¡ .Beil?-¡),r�','
í

n
éd.it o.. sumpruoso,

realizando o milagre' de que a

.cançao nos fala ao evocar to­

da a' maravilha deste Jàrdim
da Europa à. Beira-Mar Plan­
ta'do/
t' tf,Uma semana excepcional.
m�nte interessante I Tão inte-
"'-':l /_

.� te�sante que teve apenas para
'.estragá-la. mai!! um golpe de

.

es,tado, desta vez n� longín-
que Laos I

'

>3eTá a Primavera a influen­
dar os Homens e. as Coisas? I

\
'

.

,SUECOS EM POftTUfiAL I

Prendéram em tempo a nos­

"a atenção algumas revistas
, da Suécia que nos chegaram

". às mãos e nos dtram a conhe­
'cer rim pouco dos costumes

das suas gentesl De entiio pa­
ra cá, sempre que a ocasião

,

'se proporciona, não deixamos
"de nos debruçar sobre tão sim­

,

pático Pais•.
.

As suas belezas naturais.
albdas a� uma civilização e

ei v i s m o, requintados, cujos
ecos chegaram até nós atra-

'.vés da leitura e agora pelo
contacto de alguns :¡dias com

naturais daquele País, atraí­
tam-nos fortemente. conquis­
tando a nossa simpatia.
Não nos restam hoje dúvi,

das de que pára nós, filhos do
Sul,' o conhecimento dos povos

do Norte, pelos cDntTastes que
apresentam, prenderiam a nos­

sa atenção com natural inte­
resse para todos.

Se a leitura sempre nos pro­

pordou ensinamentos, os con­

tactos pessoais através da tro-
,

ca de impressões, dão-nos uma

maio¡ firme consciência d�s
civilizações p da vida dos Po­
vos que ae algum modo des­
pertam <> nosso interesse.
A Suééia _:... 'onde a vida é

tão diferente da nossa
- pos­

su!" hoje um sistema próprio,
exemplar. com o qual nós,
portug,ueses, milito teriaxnos

q,ue apr�naei" .' - .

Falaram-no§.. com. eloquên­
cia" dessa terra nõrd ice, d(,s
seus usos e côs£ume�, da suli
gente, sobretudo das suas mu­

iheres que tiveram por expoen­
te 8- m a is inteligente, a mais
origillal a.a- mais sincera mu­

lher de todos os tempos: A
Rainha Cristina I

" 'Es't'e norne trouxe-nos 'ime­
diatamente à lembrança esse

maravilhoso fil me que foi
cAna Kaunine»., int'erpretfl­
do pela �enial Sueca Greta
Gkrbo, � coração .,de mu­

lher ,apaixonada que nessa
•

í

nterpretação sacrifica a pró­
pria .vída a bem. dos que ama

- filD"e e artista que provou

a nossa imaginação na, ado­
lescência I

, Hoje,' as' mulheres Suecas,
duma cultura extraordinária e

de uma independência de vida
fora do comum" colocam-se
num nível de

"

díreítos e obrí­
gações muito superiores aos

nos90S.

Soubemos a g o r a que na

Suécia, alnda -anres deste sé­

culo, as mtilh res já pærtici­
pa vam nas eleícões municipais
e que de então para cá têm ca­

.o ínhado sempre eo encontro

des ideais nobres e das reali­
'záções justa's I

" Por outro lada o seu entu­

siasmo e O' seu interesse pela
Cultura Fisica, tem-lhes per­

mitido um desenvolvimento
-' perfeito, completando

_

assim
um quadrotsocial em que as

mulheres apresentam uma li­
nha intelectual e física. íncon­
testàvelmente das mais puras

que se conhecem •.

Também a cortesia e simpa­
tia destas,mulheres tem qual­
quer coisa die requintado, pois
quem alguma vez as conheceu
de perto, teve que ficar preso
ao se u encanto' pessoal. Foi
exactamente o que aconteceu

connosco quando hã poucov-«
através 'desses' conhecimentos
que o aeaso nos proporciona,

, - tivemos oportunidade de co­
nhecer uma família Sueca.
Parecerá, 'eitranho aos nos­

sos leitores como tivemos pos­

sibilidade, durante v-álÍos dias,
de trocar impressões com essa

família, sabendo ,como' são
apegados à sua língua de ori­
gem os povos Nórdic:os I Mas
foi simples I Uma jovem 4e,2.5
anos, aluna duma Universi­
dade na sua terrá natal, e.n-

, bota apenas há Cerca de um

mês entre nós, dominava já a

língua de Ca-lllões com tal fa­
cílidade e mostrava um tal in­
teresse em aprender o portu­
guês. que não 'tivemos dWcul-

, dade em escutar as descrições
do seu' enc'antamento por Por- .

tugal - onde estava pela Se­

gunda vez - o que nos encheu
de o r ít u lho. principalmente
pela simpatia e entusiasmo
com que nos falava do Algar­
ve nomeadamente da Praia da
Rocha, e Monte' Got;do. ónde
permanecera mais tempo.
Para eles a nossa Província.

,era o lugar paradisía.o o,nde
apetecia viver a vida inteira.
Tudo ali os sensibilizou: o

Sol. a Luzo, o CHma, a tra,ns­
parênda e a quietitude do
Mar e. sobretudo', o encanto

maravilhoso das amendoeiras
em flor a lembrar - diziam -

a brancura imacula·d.l. da neve
do seu País I
Partiram há ·pouco com 'a

promessa de voltar I
Falaram.nos em hdquirir

terrenos no Algarve ¡:ara cons­

truir uma casa destinada às
férias dos seus numelOSOS fa­
milia�es I
Vimo-los partir com sauda­

de e ficamos a pensar •.. Como
a nossa maravilhosa Provín­
cia não seria uma segunda
Riviera, s' os Homens, mais
'cedo, tivessem compreendido a

grande verdade do Turismo
Algarvio I ...

s. R.

.

:CômaraMoniéipal do (oncelho deTavira
RECENSEAMENTO ELEITORAL

'Á V I J o
/

Hflitor francisco)\lvfls da Costa, chefe da Se­
cretaria da Câmara Municipal do concelho de Tavira.

-

Torna público,-nos termos do art: 18.°, da Lei N.O 2015.
de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10
deMaio próximo futuro se encontra patente na Secretaria
desta Câmara Municipal, durante as horas do expediente, o
recensearnento eleitoral da Assembleia Nacional, referente
ao ano de 1964, para efeito de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano an­

tecedente pode reclamar até 15 do mês de 'Maio, para o

Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o dis­
posto art. 19.0 da citada Lei N.O 2015 .

Câmara Municipal de Tavira, 22 de Abril de 1964.
,
O Chefe da Secretaria

,
,

'

Heitor Francisco Alves da Costa

;', Agradecimento e Despedida
,

Fausto Cans�dQ, na impossibilidade de' o fazer pes­
soal ou individualmente, Ilgradece por este meio a todos

. os conterrâneos e amigos que lhe deram a honra e o pra­
zer de assistir ao jantar de confraternização tavirense ou

que de qualquer fo,rma manifestaram a sua adesão por
essa ocasião, e oferece OB seus préstimos

-

em -Lourenço
Marques. para onde parte dentro de dias.

AG'RA,DECIMEHTO
Tenente Francisco Maria de Araújo Ribeiro

Sua mulher e família na impossibilidade de o fazer
directamente, por desconhecimento rl� grande número de

.

díeeccões, .gradecem muito reconhecidamente a todas as

pessoas que acompanharam o seu muito' querido e sau­

doso extinto à sua última morada.

TRICANA
CARPETES· TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL D6: COIMBRA. LDA
AV. PRAIA DA' VITÓRIA'. 48-A (ao Monumental)

I.:ISBOA-1

ENCOMENDAS AO
S E,R J I ç O S D E

GO S. T O
LIMPEZA

DO CLIENTE
E RESTlURO

TELEFONES 736314 - 51525 - LISBOA

J. A. PACHECO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha - espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada,
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. P,ACHECO
tflnham a consagração do

público qUfl os CODsomfl.

TELEfONE 13 APARTADO 13'

..............................1.........
'J \li'

ENCARREGADO
Para Construção Civil

Precisa-se, competente para
tra balhos no Algarve.
Nest� Redac.ção se inform.a.

Vende-se
Um prédio no Alto do Cano.

Q�em pretender d_irija-se ao

Aho do CaRQ :Q..
o 4• ....., T 4¡\vira.

,
,

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - D Albina Matos Conceí­
ção, D. Carmen Gome» Peres e

menina Natércia Maria Bárr-etros
Quaresma.
Em 21- D. Lisdàlia Marcelino

da Cruz, menina Maria Luisa Reis
Teixeira Lopes e os ers, Francisco
Anrónío Ramos e Virgilio d08 San.
tos' Germano.
Em 28 - D. Maria Amélia da Sil­

va Martins, D. Maria Jose Santo.
de Oliveira, D. Vitalina das Dores
Forra tie Jpsus e menina Margari­
da Maria Pinto de Oliveira.
Em 29 - Dó Germana Correia Ne­

ves Brás e o sr-, JOtlé Liberto Guer­
reiro Martins.
Em 30 - D. Maria Adelaide da

Cruz. menina Maria da Fé Henri­
que Lagoas Albino e os ers. Sebas­
tião dos Santos e Ioaquim Patarata.
Em 1 - D. Marla do Carmo Tei­

xeira Telo, D. Marí» da Assunção
Gaspar, D. Maria da C. do Carmo
Guerreiro, D Carminda Seco Bap­
tista Palma. menina Marília Car­
lota Correia Baptista e o Sr. Jose
da Silva Domingues.
Em 2,- D. Júlia Guerreiro Cris­

tina Peres, D. Maria da Graca da
Costa Bento, menino Henrfquc
Alexandre Canseira Bemposta e os

ars, Leonel Atanásio da Cruz Silva
e António da Silva Canau.

Partidas e Chegadas
Pur motivo de íuspecçâo à agên­

cia do Banco Nacional Ultramari­
no, nesta cidade, seguiu para El­
vas. o n08SO prezado amigo ar, Jo­
sé Emídio Fernandes Sotero, seu

conceituado gerente.e Provedor
da Misericórdia de Tavira. tendo
vindo eubstítuí-Ie durante esse

período o nosso prezado amigo e

antigo colaborador sr. Ruúl Pinto.
distinto gerente da agência de
Loulé.

Henriette Mori�,eau
FOI brilnante a actuação do¡
inspirada 8 rtista brasileira

Henriette Morineàu, no Cine­
ma Santo António. em Faro •

A sala de espectáculos apre­
sentava o aspecto das �ra�de8
noites de arte. Abriu o espec­
táculo o distinto amador fa­
rE\IÍse sr, João D ias. Pires, que
num ma r a v i l hc s o discurso
apresentou a artista:
A represen tação da peça

«Sorriso de Pedra», de Pedro
Bloch, foi 'maravilhosa e ar­

tista fói sempre apludída ca-

lorosamente.
'

.

No final do espectáculo. fo­
ram descerradas duas lápid'es
no «foyer», uma de homena­
gem a João Villaret, saudoso>
e inohddãvel artista português
e outra da Henriette Merineau.
'Em nome da -Direéção do
Cine-Tea t110, usou dà palavra.
o nosso prezado amÍgo e con­

terrâneo Er. Eng.o Osvaldo
Bagarrão, que salientou a pre­
sença honrosa da insigne ar­
tista, sen'do por isso muito
aplaudido.

Pintor Lyster Franco
Continuação da 4;a página

Mas não é só a cidade de
Faro que' se sente orgulhosa
por essa justa manif,sta§ão,
mas, de Um modo geral, todo
este rincão algarvio o:o;de os

seus olhos sonhadores 'de ar-
-

tista de raça pousaram com

tanto amor.

I

, Agradecimento
A 'iamília de Custódia de

'Sousa Guiomar Lopes agra­
dece, reconhecidamente,'por eil­
te meio, a todos quantos tive­
ram a generosidade de lhe
apresentar :pêsa�es e acompa­
nhar no doloroso transe.

Vende-se
No Livramento, junto à Es­

'trada Nacional, um prédi.
com onze divisões. poço de
,água, e com chave na mão.

Quem pretender dirija-se a

João Batista Hor�a, no mes­

mo sítio.

VEN DE-SE
A Farmacia Sousa

flm T�VIRf\
Informa e recebe propostas o

Solicitador losé Lu� Cc;aádo.



mas ape.ar diiso um cala/rio
na espinba;er«. a rellcçio da
,simple. .mo.tra d. .rma de­
fen�iv-a, sem • ttu.l se tinba
convencion.do que a e,col. se­
ri. um p.ndemó!lio e o•••pi­
r.ntes • muito bon••ajeito. e
mies de família ezemplares
s.iriam uns .utêntico. mon.­
tras de i,norincia e bruta­
lidede,
Isto, mMis ou menos. delinu.

Il ética e.colar do tempo: para
não seirem uns brutinhos as

ct iençes precissvem ser educa­
diJs com muita brutelided« e

proles,or que nio de.ancasse
° aluno não era profe,.or.
Deu. livTlfsBe os bon. pMi,

de lb» cordiereæ a flor de es­

tula que ere a menin« ou o 711.­

pazinbo, quer este ainda dt:
três ou quatro ano, se apre­
sentasse vestido como a. raps­

ri,as, ou já taludo trempoli«
nasse dentro das cà}ça, de bo­
ca de sino.
Quem pudeta ressuscitar a

velba e boa mestra Onula, os

prois. Centena e Oliveira e ou­

tros. para ihe. mOlltrar a. mo­
dernas profe.soras, amáveis e

ri.onbas, na. suas bat•• bran­
c.,, o. livro. colorido" o. jo­
'o, e brin(juedo, didáticolI, ••
menin.s ¡.,.tiineira, e o, r.p••
ze, lutebolistall.
Quem melhore. rellult.do.

colheu p
O me,tre munido de férul.'
O prof..ssor, - irmio m.ill

velbo' 'f

A ci"iliæação o dirá, m.s •

elite ponto p.rece que nem tu­
do o (jue é Mnti�o é �elbor que
o moderno.
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Abril, não ficará mal fa·
lar de flores. t, entre nós, a
época pr jpria, pois que o mês
de Maio que, por aatoaomãaia,
se chamou muitos anos o mês
das Flores, aquece às vezes tan­

to que, nele, IIS jardins entram

em decl+n ío.
Parece que, começando o

mundo a ser pequeno para ali­
mentar a hurnarridade, se apre­
sentaria corno iio&estão razoá­
vel transforma c os jardins em

talkões de horta, onde se de­
senvo lvessem as hortaliças
úteis à aHmentação, as plan­
tas que matam a fome. Elas
também dão flor ••• E, no en­

tanto, reconhece-se que as flo­
res são necessárias para ma tar

a nossa eutIa fome, a fome de
tudo o que é belo, e ma n têm. se
os jardins.
1rrata-se a terra, semeia-se,

rega-se, traasplanta-se, poda­
..se, etc., e a Primavera faz o

resto, enfeita os ramos verdes
dos mais variados cambr ien­
tes, tantos e tais que no arco­

-íT1� não cambem.
Á força de adrairarero as

Heres, os homens ambiciona­
ram e eon segu iram confeccio·
ná Ias, desde tempos Im emo­

riais
A seguir, as simples faixas

rectas, curvas, entrançadas e

qUtbradas, ° prime-ito elemen­
to que está ne de.enho ou gra­
vura é a £lar, mais ou menos

estilizada.
Depoi@, as flores fabrica­

ram-se de pedra, de madeira,
de metais e por último até de
materiais bem impreyistes e de
duração efémera.
Há século e meio, a flor ar­

tificial obteve desusado apre­

ço. DeraI)l-lhe grande incre­
mento as habilidosas mãos
das freiras que depois as expu·
nham nas igrejas, oade as pal-

.

mas floridas alcançaram o lu­
gar de objectos litúrgicos.
Tavira tinha fama de pos­

suir f.loristas das melhores do
Reino. Graças a elas, a pro­
cissão de Ramos criou mere­

cido renome.

Foi costu,ne enfeitar as £lo�
res com brilhantes auropéis
para imitar o viço natural e o

orvalho, mas' as que se con-,
fecdef,avam com seda au ve­

ludo tintos � eram armadas
diante do modelo da flor na­
tural, atingiram a maior per­
feição.
Havia £lores de �scam!lS, de

cev, de indiana, çambraeta,
pape 1, veludo, penás, canatilho,
froco, etc.
Depois das floristas, foram

os pint )It'� que mais se ocupa­
ram elai flores, mõrmente na

,é oca em que A pintura tomou
um caracter puramente orna­

mentaL São muito apreciadas
f' lnc' a hoje aS telas de Josefa de
Óbidos, em silvas e ramalhõse
tronchudos e convencionais,
sobre fundo escuro, muitas ve�

zes acompanhadas de frutes.
Os arquitectos e escultores

do sécule XVIII, 'principal­
mente, recorreram com fre­
quência ao elemento floral que
nos aparece em festões, até
mesmo nas talhas das igrejas.
onele o gosto as misturou com

frutos (veja-se pór exemplo o

retábalo do santuário .de S.
FrancilJco onde, a,o barroquis­
mO das volumosas colunas
torsas se ajuntam massiços,
.Rrinaldas de Hores e frutos) e

, fitas.
As flores tinham uma lin­

guage ro própria. mesmo indis­
,pensável à artt.! do namoro.

O rsmo que o bem-aventu­
.rado Adónís enviava à sua

bendolosa, podia ser um rtCa­
do em cifra £lotaI, mas, se o

não fora, não deixaria ao me­

nos de traduzir um cumpri­
mento.

Desde tempos recuados, a

Igreja também adoptou sím­
bolos florais: a rosa mística,
símbolo da Virgem, a passiflo­
ra (rosa da paixão), o lírio e o

'

cardo serviam e servem ainda
para nos dar determinadas
ideias teol ó¡i<:as.
Os jardins da cidade, ramin·

ticos e fr.escos, um il beira-rio,
o outro entre muralhas v�tus-

tas, acolá o floriJo jardim da
Ala goa, merecem cuidados dt!
quem neles super intende e

apreço e respeito do público
que os utiliza'

Não hã dúvida que os fiQII tele­
fónicoa em Taviea são colocado. a
esmo, sem olhar a estétícae ou

preoíosídadee arquitectónica•.
Há anos. fomos forçados Il er­

guer o nosso brado contra taia
desmandoe, pois haviam aído co­

locado ftos, nail trasetrae da il"re­
[a de Nossa Senhora da,8 Ondas,
mesmo junto doa elmbolos manue­
linos que all estão tnerustados.
Como felizmente o bom 8en80

ainda não obscureceu todos 08 ea­

pír+tos, ali entidades supertoree
Imediatamente mandaram retirar
dali os Ineatêttcos ños, que esta­
vam a entravar Oil turtetae de Ie­
varem registados nail suas eâma­
rail fotográficas tão Interesaantee
pormenores de arte
Pois há dias.chamaram a noasa

atenção para 'o facto dos malfa­
'dados fies terem agora ido pou­
san, ou para melhor d,izer apoiar­
-ile, sobre o brasão de um prédio
exiatente na Avenida D.,Marcelino
Franco. _

Quem quízer levar para os �eU8

estudos uma fotograña do refe­
rido brasão é forçado a levar tam­
bém a imagem daquelee Indeje­
jãveis companheiros:
E caso para lamentar, mas que

pragaI
Mas não ha verá quem di8cipline

este e8tado de coillas
E a Comillllão de Estética local

'não é cansultada para e.tes dis-
parate8?

.

Tanta exigência que hã para
oertas coiBali e tanto abu80 que 8e

permite óoutras,
Pareee que se ellcolhem de facto

os prédios e locais men08 indica­
dos para l�e lançarem a8 amar�

pas.
Valha·nos o bom senao r

Aqui fica eXpre880 o nosso pro­
testo.

VISITARAM recentemente esta
Escola os Brs. Dr. Jorge Cor­

Teia, Presidente da n08sa Edilida­
de, e Eng.Q�Acàcio Teixeira da Ro­
cha, Ins¡:;ector do Minilltério da
Educação Nacional:

O prazo para o pagamento da
3.4 prestação de propinaa

termina a 5 de Maio proximo. No
ciclo preparatório, eS8as propina.
são de 25$00. e nOli curBoa profill­
sionais diurn08, 40$00. A frequén­
cia do curRO nocturno, em algu.
mas disctp�na8 é glatuita, .endo
em outras dillcfplinas, o paga­
nú..nto de 2$50 a 5$00 por cada
uma. Neatas condições, muitaB
da8 pessoas de tracaa pOBllibiliaa­
des ft'nanceiras podem fazer O"

seu� estud08 numa Escola Técnica.

PRESENTEMENTE 59 estudan­
tes gozam de iSeltção total de

propinas. neste estabelecimento de
ensino.

CHEGOU a Tar!iza a primeira
,

rémessa de material de cam­

pi8mo da Mocidade Portugue>Ra,
desti:cwdo aos filiados desta E.­
cola, e cuja aqui8içõó foi em parte
paga pelo Comisllariado Vacional
daM. P.

Semana do Ultram'or
Continuação da 1 a pãgina

sa�, estabælecimentos de ensi­
no oficial e particular, aría­
ni.mos corporativos e insti­

tuições de cu Itura e recreh'.
A Sociedadé de Geografia,

pelos seus serviços da «Sema­
na do UltramaIlt, está expe-

. dindo boll:'tins de inscrição
acompanhados do Relatório
da «Semana de 1963, docu­
mento demonstrativo da am­

plitude de.ta patriótica jorna­
da de propaganda que I!onsti­
tui' já um verdadeiro movi­
mento nacional.

. Na sessão de aberfura, a

realizar em Lisboa na noite
de -4 de Maio,· discursará o sr.

Ministro 'da :Economia, Prof.
Teixeira Pinto, e na de encer­

ramento que, pela primeira
vez, se efectuará na cidade do
Porto, será conferente o sr.

Prof. Hernani Cidade

Â PRIMAVERA
••••••• ••••••• ••••••••• vw •••••••••••

Tá cheqou aprimaoera
Com lieu manto multicor
A beleza que ela encerra
It' milagre do Senhor.

Tràs 'con"igo as andorinha.
Tão linda" que faz lembrar
As modest s capelinhas
Onde nós vamo. r4zar.

Dãmaia graça ao" paeeannboe
./! até dOB montea da serra

Vem um eheiro a rosmaninho.
Que no" k"à. a prlmaoera.

Ha rebanhos pelos prados
Nos campos "oam cantigas
Cantadas aos namorado"
Por [ormosae raparigas.

Mai. aMm. rntle Deldura,
No 1I0pé d'uma colino,

,

Corre. corre com [reecura
lim fio d'água cristalina.

Primavera de mil eõree
7 udo em ti é de encantar
Desde o perfume das ttores
eA brancura do luar

José dos Santos Cavcico J.or

A Evolução dos ,Méto.dos
E S C o I a r e s P r i m á' r i o s

�ÃO precis.mo. recorrer
,,� ao «Estud.nte Alsaci.­
no» nem àquela primeira ida
a es.ol« que o bondoso Trin­
dade Coelbo nos descrtt"e em

cOs Meull Amoren,
Actui mesmo na Cid.de, qua­

tro ou cinco década. atr.s, o

panor..m. do ensino primár�o
diieüu bastante do de boje � é
não retro,radar muito, até aa

tempo do prof. Oli.eit.. e • ou­
tras ,antas aIm.. (jue muito
aturarem el também muito fo­
ram aturados pois não era só
° professor de Trindade Coe­
lho que mela�a as boa!' falin­
bati dient« dos pai. dos meni­
nos e, mal ejes dal'am costas,
azorrllga". 011 moço.. com quan­
ta força tinh«;
Os tempo. da «menina do»

cinco olbinhos .. não "ão longe.
Ela reinava em todas a, salas
de' eule, em todas as casas de
escola, 'que as,im se dizia, e

triste do mestre ou da me.tra

qu« se não recorria a tão v� ..

liOBO· auxiliar. Indispensável,
mesmo, tanto para as meninas
como parll es rapazes. ;'
Destes ba"i. duas eflpécies�

na aula primária: o. de saia.
ou de po.ca idade e os de cal­
ças e jaquetinh8, como .e fos-
,em bamem feitos.

.

No largo de ZacariMs Guer­
reito,- ao subi r a ..�"enida. ain­
da existe uina casa (jue foi an�
ti'a escola de meninos. À tato.
dinha deliabelha"a uma turba
de rapazinbo. de todos 011 t.­
manhas, que encbiam • rua
com os seu. ,:bilreio•. De mis­
tura com el "orear infantil, ba­
"ia às "ezes a ,ua brilla e en­

tão, se era próximo da escol.
a boa ..enbora melltr.,· mestra
Orsula se chamapa, com a meia
suspens.. do ombro, a"soma".
ao 11ugo de�r.u da c..ntaria po­
lida e mostra". • férul.. na

mão dir.ita, .nquanto • es­

querda o'tent.... doill ou trêll
dedos e.petado., indic.ndo ali
dú�i.s de palmato.das que no

dia se,uinte esper."ar.n 011 d�­
liquente. à cbegada à escola.
N° lim, "II coisas nio er.na

tio ne�ra. como • mestra' ••
prenuncia .... Naturalr.nenre
bondosa e ami�. de crianç.lI,
ao dill seguinte fingi.-se es­

quecida ou utava-o mesmo,

Sol- Pôr
É e.te o titulo· que a poetlaa ta.

Tiren.e, D. Virginia GuimarAe.
Chave. Ràmo., eacolheu para o

.eu Uvro de Ter.o., a&ora á yen­
da naa liTraria. da cidade.
A leitura que dele fizemo•• em­

bora rápida, deu-nos. noçAo bem
clara da delicada .en.ibiltdade lia
autora e conatltue a proTa rfOal
daa .UaB po.sibiUdade. llteraria",
reQuintadamente feminina.,
E ali•••m facto comproTado o

nu,mero, dia a dia, ou, antell, nllo
a ano, maior de livro. aa.lnado",
por senhora•. Slgnlfic. bem, qu.:!
o. habito. literarioa em tempo"
c;le antanho pouqui.simo cultlvtt­
d08 por rara. damae, entraram
no campo de Intere8." e curlo"l-
dade feminina. ,

Ha muita. .enhora•.. e até ho­
men., que em matiria literAria
ae ficam no campo da experiancla
com um .. ,eatreia, e nAo per.eYe­
ram no trabalho começado, Para
eata. pe'ulo8s a literatura' 8p�­
na. ft"lToUdade do••eus tempo�
de juventude. Cremo. que nAo,ac­
rá a8111m com a .Sl'.& D. Vir¡inla
Guimarile. Chavea Ramo., que,
embora .ó preaentemente tenha
publicado o seu primeiro livt'o. é

{á poetisa laut'eada em concursos

iterarios e oferece.no. �er.o. ain­
da da aua mais tenra mocidade. a
quando viveu cm Coimbra, onde
88 educou, em ca.a de aeu tio, o
sábio e bondo.o Dr. Gonçalves
Guimariles, um taviren.e supe'
rlormente inteligente e lúcido, Que
em três faculdade. da ,UnITer.i­
dade de Coimbra toi profe••or
d,i.tinto.
Seado o.> livro obra duma senho_

ra n08all conterrAnea e destinan­
do-ae o .ell produto a fla. de a .. -

stst'ncia, multo bem tlcara nail

estante8 das a.enhoraa. raparigatt
da n08sa terra e na de todos que
desejarem pos.uir uma antologia
de escritores e poetaa algarTlo8.
A ediçAo muho cuidada é, como

ja tivem08 ocasiAo de referir, trae
balho da. oficinas da Tipografia
Povo Algarvio.

Agradecimento
A esposa e filhos de 4n'45-

nlo �Ib(llro'r na impossibili­
dade de o fazerem 'pessoa 1-
mente vêm por este meio aí1:8-
decer a toaas aB pe.soas que
8e dijnaram acompanhar à
sua última. morada o seu �x­

tremeso marido e pai. e bem
assim a todo, Clue, directa ou

indirectamente lhe manifest...-
, ,

ram o aeu p,�.

Pro,a de preparaçi.
Realizou.se no pS8·

sado domtngo, mai8
uma prova de prepa­
lIaçAó para a cateJo·
ris de Juniore., enja
clae8ificaçAo toi a Ite­

gulnte:
l· Manuel Fran­

cisco, 2.0 Eleutério
Antun.,8, 5.· Bernar­

dino ·Fernandell, 4 o Joilo da Pal­
ma, 5." João Antune8, 6." CU8tódio
Migad e 2 .. Henrique Neto, tod'os
do Glnasio.

.

Clmpllnl" legi'.11 4e JUDieres
Tem hoje inicio o Campeonato

Re�ional de Juntore. com moa

prOT. na exten8Ao de 105 quiló­
metros, e no percur80: Faro, Poço
de Bollqueime, Loulé, S. Srb de
Alportel, Tavira. Olhão e Faro.

Escolhi4a a equipa p.r'''Juesa .ue partici·
pará ni' Yoltl à Espanha elD Bideletl
po( e.colhida a �qulpa portu­

guesa que participará na Volta a.
E8paaha em bicicleta. SAo· o. ae­

guintea: do Sporting _ João Ro­

que e António Pedro Junior; do
Porto - Mário SUva e Joaquim
Leão; do O",arense - Laurentino
Mendes e Manuel da COéta; do'Gi­
nasio de Tavira - Jorge COrTO;
do Agulae de Alpiarç. - Ago.ti­
nho Correia e do Benfica - Fran­
cisco Valada e Cu.tódio Cristina.

Torneio de' Dames
Coaforme noticiAmos, começou

no .p888ado dia 16. na Sociedade
,

Orfeónica de Amadores de Mu.ica
e Teatro, deata cidade, um torneio
de damae, com elevado número
de concorrente••.
Dado o grande' Interea.e deate

�orneio, dnmos a aejtuir a claa�lfi­
caçAo geral até a 68 jornada:

J V K D P

Ant6nle �o N. Rui •• 6 ã 10
Arnalde 8. hn;alves ' I) I) 10

Her601e-.os S. Enddl. • 5. 4 1 9

Arnalda Loureiro, • • 5· 4 1 8

Manuel BOllles 8arell. 4 3 1 6

Joaqullll A. Gongalves. 6 2 2 1 6

Euclidee S. Aievedo • 5 3 2 ,6

Ramlfth,s S. Bispo 5 2 1 2 5

JI8qulm A ••a sn.. 4 2 2 4

. José H. NS Dores. I> 2 3 4

Jed Rill . 6' 1 1 3 3

Rlgér1' Mtrtlns • I) 1 1 3 3

Francisco Macbade 6, 2 3 2

Flllentin. Dldrllues • 5 1 4 1

Amadea .1$ Santls • 5 1 4 1
Am6rIBt Dlmlngus.. • 6 5 O

TOTOBOLA
33." jornada 3/â/964

N.ome: ..Povo Algarvio,.
Morada: TAVIRA

1 �élglca - Portugal. x

2 Lisboa - Madrid. • · 1
3 Vila Real- GU Vicente. x

4 Vilanovense - Tir8cn8. x

I) Freamunde - Penafiel. 1
6 Marialvas - Ovarenae. 1
2 U. de Tomar - Tramag. 1
8 T. Nov88'- Portalegre. 1
9 Caldas - Vilafranquen. 1
10 Loure8 _- Sintrense. · 1
11 Paio Pire8 - Estoril. · 1
12 V. Novas - Caparica 2
13 Amora - Almada , 1

Jorge Cruz

TJêl4
1>•."mc14

.....
. ...... _;.� � ._- ¿,

Castro Marim

....crologl. - Com 29 anos fa­
l�ceu na sua residência, o ar. João
Manuel Mimoso Soromenho, natu­
ral desta yUa, aposentado da C. P.
O extinto era pal da ar." D. lila­

ria d08 Ramos Alfarrobhiha Soro­
menho e Rocha, caaada co.m o ar,
Dr. Manuel Josi ¡"ernande. Rocha
e do sr. Joio Manuel Altarroblnha
Soromenho, funcionArio de Finan­
ça8 em Faro, casado com a ar." D.
Mar.a Júlia Mendes Soromenho, e

irmAo dos sr� António, Seba.tilo,
Manuel' e Maria Mimoso Soro­
menho ..

O seu funeral realizou-se para o
talhão da Santa Ca8a da Miseri­
córdia, no cemitério de8ta vila,
8endo muito concorrido.

Na flua re8idência nesta locali­
dade, faleceu com 85 anos, a sr.· D.
Maria Lúcia Soare8 Salvador na­
tural de8ta vila e antiga proprie..

tiria da cPensAo Maria Lucialil.
Pe8soa ba8t.mte conhecida e e8-

timada, era mãe do ar. António
Teodoro da Silva Salvador, fun­
cionário da Companhia Colonial
de Navegação, caaado com .. 8r.·
D. Rita dos Màrtlre8 Correia Sal­
vador e avó do 8r. António Jacin­
to Correia, Salvador. conterente
do Paquete D. AfoBSO Henrique8.
O !'leu funeral que foi uma pro­

funda manite8tação de pesar, rea­
IIzou-8e para o cemitérlo'desta
vila. - C.


